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Chinica medica geral 

Especialidad 

AA 

- ATTENDE A CHAMADOS 
CANAS as E 
RESIDENÇJA 

* Praça Visconde do 

Rio Branco | n. 52     
Molestias da creanç as e operações 

    

  

Casas é Venda 
Vendem-se duas boas 2ngas, sen 

do uma de dous lanços, construi- 
da de tijolos, árua da Misericor 
dia e outra ne Largo das Brotas, 
em frente ao Grupo Escolar, apro: 
briada para fabrica de cerveja e 
aguas gazosas, com commodos a 
propriados para um estabelicimen- 
to commercial. O preço é vanta- 
joso para o comprador. Para ver e 
tratar com Caetano Cavalini, no 

go das Brotas, o à 
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conhecido nesta cidade onde con- 

tendo fixado. a sua residencia no 
vamento aqui, ncceita toda e qual   

  

  

quer incumbencia relativa ú sua 
arte, garantindo sempre perfeicão 

e modicidado em preços, Proviso 
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riumente póle ser procurado em | Su: Ss 
casa do er, Luiz Ragazzoni. 

DR. ANTONIO PIMENTEL JUNIOR 

ADVOGADO 

Tendo dissolvido a socieda- 
de do escriptorio que tinha 

com o dr. José Silvestre Ma- 
chado, annúncia £os seus ami- 
gos e clientes que continúa a. 
advogar nesta comarca e que 
tem, provisoriamente, o seu 
escriptorio à 
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Dr. José Costa 
Diplomado pela Faculdade 5 

de Medicina do Rio de 
Janeiro 

Dá consultas e sito as 
chamados. 
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